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Era de madrugada quando disse:
— Sire, já te falei de todas as cidades que conheço.
— Falta uma de que nunca falas.
Marco Polo baixou a cabeça.
— Veneza — disse o Kan.
Marco sorriu. — E de qual julgavas que eu te falava?
O imperador nem pestanejou. — Mas nunca te ouvi dizer o seu nome.
E Polo: — Sempre que descrevo uma cidade digo qualquer coisa de Veneza.
— Quando te pergunto por outras cidades, quero ouvir-te falar delas. E de Veneza, 
quando te perguntar por Veneza.
— Para distinguir as qualidades das outras, tenho de partir de uma primeira cidade que 
está implícita. Para mim é Veneza.
— Deverias então começar todos os relatos das tuas viagens pelo princípio, descrevendo 




















— Talvez eu tenha medo de perder Veneza toda de uma vez, se falar dela. Ou talvez, ao 
falar de outras cidades, já venha a perdê-la pouco a pouco.
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contra o dogmatismo dos sistemas sociais, quer políticos quer educacionais, autoritários 













































presença é mais constante no quotidiano do Departamento, ainda que silenciosamente 
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em Portugal, acerca da autonomia disciplinar da Arquitectura, acerca da história dos anos 
de formação e consolidação do Departamento de Arquitectura, com base na recolha de 




























Este comprometido trabalho, em constante desequilíbrio entre a experiência pessoal e 
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 In Portugal, this process of change in education and in the practice of the discipline 
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 As main paradigms of change in education and society in Europe were considered 
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the disciplinary autonomy of architecture, about the history of the years of formation and 
consolidation of the Department of Architecture based on the collection of documentation 
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remoinho de egocentrismo, a pertinência que esta dissertação procura ter não está apenas 
no momento particular de mudança dos paradigmas da Arquitectura, mas está também no 
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 Questionar acerca do ensino e da Arquitectura na própria escola que me forma 













































destes permanecem, que, mais ou menos directamente, poderão ter guiado o Departamento 
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 Os professores, os que acreditam nessa eternidade, são os alicerces do ser e do 
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Da crise perpétua, essa que de tão 	) 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que propomos com o presente trabalho é, assim, tirar um momento para pensar, ainda 
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de cada comunidade, estão dependentes de maneiras próprias de comunicar, das 
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tem uma ligação forte ao poder, ao cliente, à indústria, à produção, ao tempo, à técnica, à 
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	!	Beaux-Arts e Escola Politécnica, e procurando apontar 
alguns dos momentos fulcrais na história recente do ensino da Arquitectura que o 
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the polytechnic aims to train architects, to form professionals familiar with the challenges 
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 O papel do mestre parece ter sido determinante nas escolas de Arquitectura ao 
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 Durand, primeiro professor de Arquitectura na École Centrale des 
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des Arts, uma escola particular de Arquitectura cuja contribuição mais importante em 
relação à Académie Royale foi a integração do trabalho de Projecto no plano de estudos 










































a formação dos engenheiros, mas noutras conhecidas escolas da Europa a Arquitectura é 
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de outro tipo que procuram integrar um ensino da linguagem artística numa base 
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dão formação inserida no percurso normal do seu funcionamento de escritório, seja em 
escolas de herança bauhausiana! 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Arquitectura ganha autonomia em ambas as Escolas e passa a ser uma Faculdade no 
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 Desde o tratado De Architectura, tratado escrito por +
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de colaboração interdisciplinar da Bauhaus 	  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Podemos considerar que o Project Menu, que decidimos nomear usando o potencial 
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 A doutrina da AA consistia num sistema de equilíbrio entre a dispersão da 
	"	* 	%  	
	 $	








'	* $ #	  	 		  $ 	 	
 
#	



















#	 ! 		  "
		   	 $
	!  #	  	
 	 

 $$		  #	  	

	  	$ 	 	 "
	"	 $&<$  "


































































































QO LIMIAR DO CLAUSTRO
 	^ 	  #	 )!  "	$ 
	"	








































































































não aprende a lidar com o outro e a subliminar mensagem transmitida é que o cliente não 
é uma parte importante, e a partir daí surge a imagem do arquitecto arrogante e fechado 
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Comunicar Arquitectura 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ao episódio descrito, os escritórios de arquitectura no geral estão mais direccionados 
para a propaganda dos seus projectos por meio de imagens e de diagramas que circulam 












tempo que dura entre aquele clique para aumentar o tamanho do thumbnail e o clique 
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 A Mimesis, expressão aristotélica segundo a qual toda a arte é imitação, usada 
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num método, como o da escola politécnica^	




























































































todas em busca de um ensino que prepare os futuros arquitectos para o mundo real, para 
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 	 Joelho, da qual se pode ler uma síntese em Ensinar pelo Projeto. Livro de resumos. Colóquio 
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Por isso, há um enigma nas sombras que a Arquitectura cria, sabemos que agora são três 




O Enigma da Hora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período em Portugal é particularmente importante para a formação da Escola do Porto, 
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swinging sixties americanos foram anos de 
grandes conquistas na igualdade de direitos, anos de ouro da geração dos baby boomers, 
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ção do Moderno, de 
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sonho dos eletrodomésticos, o uso intenso do carro aliado ao crescimento desregrado de 




















	ção à crença na Arquitectura redentora da sociedade, molde 
de futuros e semente de políticas, na ressaca de duas guerras mundiais em apenas meio 




































! "	 $ @ 	 	
 "	
			  $"    

 Quando o apregoado futuro@	
"









































































	  	 $
 8  	
	

















mouldings in the belief that this was an automatic guarantee of a ‘human image’ of the 
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limitar a liberdade de apropriação do espaço, e por isso, a crítica defendia a necessidade 
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relação ao ensino moderno, que começou quando os arquitectos modernos se tornaram 
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 Tafuri acredita numa Arquitectura total, composta pelo conjunto de críticas, 
desenhos, história, teoria e política, sem excluir nenhuma das suas facetas e englobando 
esse todo numa apreensão única  "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acrescentar melhorias funcionais à cidade desenhada dois anos antes por Le Corbusier, 
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the only possible bases for the restoration of a critical role to public architecture otherwise 
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pela sua preferência pela Teoria da Arquitectura e da cidade em detrimento da prática 




















































appropriate theory of architecture, in other words, to form a theory of design as an integral 
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A Arquitectura é feita de todas essas as partes e de outras, assim como é transformada 
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 O debate acerca da autonomia da Arquitectura e da sua submissão a outras 












com outras áreas, por exemplo a relação da Arquitectura com a política, ou a relação 
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Como num jogo de bluffs ou numa indecisão eterna, os arquitectos escolhem defender 
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Peter Eisenman deslocar o campo de acção da Arquitectura para fora dela própria é 
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 Com o entendimento da contraditoriedade e da ambiguidade deste tema, 
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salienta a ideia da sua autonomia, ou seja, a Arquitectura não é só o espaço, como 











com disciplinas como a antropologia, a sociologia, a física, a engenharia, a ecologia, ou 
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de desenho de um arquitecto não determinam a qualidade da sua Arquitectura, ainda que 
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duas premissas fundamentais da autonomia disciplinar, a existência de um campo teórico 
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não são dominados por leis estranhas à própria disciplina11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 Mas nem só Rossi alia a ideia de autonomia disciplinar à cidade, este é um 
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um grupo de historiadores de Arquitectura encabeçado por Manfredo Tafuri, fundador da 
















 A mesma lição que o grupo Operaismo "





		ário não era uma 
crítica ao Capitalismo, mas antes uma teoria da crítica ao Capitalismo, algo que o sistema 
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a forma da cidade sem primeiro tentar reformar o programa económico do Estado, foi a 
separação entre a política urbana e a economia do planeamento, a separação entre o ideal 
político e a forma da cidade, a separação entre a crítica e a teoria30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a isto, a proposta para uma metrópole elaborada na primeira metade do século XX por 
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linguagem pop, símbolo da hegemonia do ideal americano anteriormente referido, o qual, 
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abstracto da forma clássica, o formalismo radical e um entendimento teórico da prática 
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defendem também uma abordagem diferente à concepção disciplinar da Arquitectura, 
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temas que se inserem simultaneamente no mundo da Arquitectura e no mundo em geral, 
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forms of other disciplines, or in the spaces between disciplines, but it in no way abandons 
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 Assim como a arte, cuja autonomia disciplinar é menos polémica e de maneira 
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 O elã do todo e das partes, das partes e do todo e das partes entre si  é a base 
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quiçá mesmo complementares, do pensamento teórico acerca destas características da 
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relatório apresentado pela Comissão Coordenadora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 A inclusão de alunos na comissão paritária de gestão da escola, associada a um 
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por um sistema injusto e autoritário, todos os projectos de Arquitectura eram uma forma 
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moderno com um ensino beauxartiano, já que 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é sobretudo um acontecimento!<%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 Quer o princípio do pensamento projectual apoiado na fenomenologia, que origina 
a defesa da Arquitectura como sobretudo um acontecimento, cujo lugar e cujas restantes 
condicionantes são preponderantes na sua constituição, quer o princípio da crença na 
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o passado e o futuro, entre a construçã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tradicional, não se rendeu a utopias tecnológicas nem a abstraccionismos teóricos, não 
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calma do espaço existente com intuito de o mudar, é precisamente uma negação total de 
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dos tempos ter sido apelidada de elitista, a atitude predominante na Escola do Porto era 
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intitulada Depois do Modernismo!
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e esquecimento, outras são símbolos de resistência que relembram nostalgicamente o 
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existe Escola do Porto porque aqui acreditamos nas referências espaciais, acreditamos 
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defendida pelo Arquitecto Nuno Portas, presente na elaboração deste plano de estudos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constituído por três professores, um dos quais designado pela Coordenadora do Conselho 
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11, formada pela Doutora 
Margarida Ramalho, que presidia, pelo Doutor Lusitano dos Santos e pelo Doutor Artur 
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reconhecido quer nas suas obras, quer na sua docência na Faculdade de Arquitectura do 
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	~Y alunos e 
professores montaram um auditório nas Escadas Monumentais para denunciar a falta de 
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 A forma do claustro é congenitamente protectora, o seu interior é como um corpo 
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 Apesar do aumento do número de escolas europeias a adoptar o sistema de ensino 
por ateliers com um professor por tema, o referido sistema de Project Menu iniciado 
pela Architectural Association 	 5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tornar a disciplina de Projecto o momento de síntese primordial da estrutura curricular 
 
















@	!  <! 	
  	













entre as cadeiras periféricas do curso e a centralidade de Projecto, e acerca do papel da 
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honoris causa em Coimbra 
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se também Coimbra Um Novo Mapa 	$|^Carta Constitucional para Coimbra e 
Conselho da Cidade!	$|^Inserções, Relvinha CBR_X, *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, SMS : SOS - A 
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se os exames obrigatórios no ensino secundário para entrada no Departamento, em 
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seu ensino numa dimensão de responsabilidade social e ética e o que sinto necessário 










































$		 	 #	 $
$ "
 	$"










































































































30   Ib!"

Q~O LIMIAR DO CLAUSTRO




















































	  "	 	  	!  " 	

























 Ainda que este último Encontro não esteja particularmente bem documentado, 
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criado, em conjunto com o Departamento de Engenharia Informática, o curso Design 
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o Dia D do Departamento e o Colóquio Ensinar pelo Projeto '
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este difícil equilíbrio entre a Arquitectura e a Ciência, os métodos do ensino moderno, 
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III. ESCOLA É IDENTIDADE?


























o ensino de um modo de pensar, de um processo intelectual, para que este modo possa ser 































































conjunto de factores, desde a maneira como a linguagem da Arquitectura é ensinada, 
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são todas diferentes, têm regras diferentes e t$&<$$$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são uma construção da realidade, e portanto um modo de identidade2
 Para além desta linguagem dos sinais construidos própria da disciplina, também 
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primeira parte deste trabalho, é difícil atribuir categorias às escolas porque as escolas 
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 As escolas que temos hoje, como foi dito anteriormente, são fruto de dois 
acontecimentos que marcaram o ensino da Arquitectura ao longo do século passado, 
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como um todo, pensamentos diferentes acerca da Arquitectura e a premência de os tornar 
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dos estudantes perante a colaboraçãoY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para a introdução de diferentes olhares sobre o trabalho académico e o funcionamento da 
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inglesas, cujo funcionamento é regulado pelo Royal Institute of British Architects, com 





































independência e a cultura da escola podem ser criadas pelas pessoas que nela leccionam, 
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Paulo13, à semelhança da Facultad de Arquitectura, Diseño y Urbanismo de Buenos 
Aires, há um átrio interior coberto de pé direito total que conecta o espaço de galerias, 
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no funcionamento de uma escola, quer partam da instituição quer partam dos alunos, 
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regular em torno do claustro permite que a função que acolhe seja facilmente integrada, 
mas nã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 Alguns dos factores que referimos constituem traços da identidade de uma escola 


















em qualquer escola, está em mutaçã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Esse abraçar imparcial do Departamento de Arquitectura, por parte dos Arquitectos do 
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 Foi a junção de pensamentos heterogéneos que proporcionou um pensamento 
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Por ser gerador e potenciador dessa mesma cultura arquitectónica, por não ser uma 
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 Esta é uma das características mais fortes do Departamento, a centralidade da 
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da Arquitectura, a obrigatoriedade de elaboração de uma dissertação no último ano do 
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fortes, tão habituados que estamos a outros sistemas de compreensão, mais decompostos, 
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mesma coisa na cadeira de Projecto, a Arquitectura, que se adapta a diferentes contextos, 
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o ser próprio de cada estudante, juntar a sua cultura à cultura do sítio para que se crie 
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pode demonstrar e explicar as coisas trabalhadas proporcionalmente ao engenho e à 
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Faculdade, não no sentido de encerrar a escola nos seus próprios pensamentos, mas no 
sentido de poder criar a sua identidade a partir de processos diferentes dos que regem 
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poderia contribuir para uma forte presença exterior da escola e para a abertura da escola 
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irmos desde o Crystal Palace até ao Centro Gallego de Arte Contemporáneo!	$
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com crises, outras relacionadas com a autonomia disciplinar, outras relacionadas com 
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 A ideia de defender uma escola com um sistema de Projecto Único e com um 
sistema de escola-atelier é "
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total controlo sobre o plano que lecciona, isto é, o poder de o alterar independentemente 
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 Por outro lado, nas escolas que seguem o modelo do Projecto Único, como é o caso 







































se um sistema de Projecto Único extremamente dependente dos professores da escola 
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contacto directo entre professores, sem a necessidade de consensos, sem a confrontação 
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diminuiu drasticamente nos últimos anos e o trabalho está mais orientado para tarefas 
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que pode ser aprendido numa escola de arquitectura é um conjunto de instrumentos 
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na montagem de um programa de ensino da arquitectura como disciplina de carácter 
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esquecer a defesa dessa autonomia disciplinar que o colocou em funcionamento há mais 



























































 Os sistemas existem no ensino da Arquitectura como existem na sua prática, são 
























































































































































#	 "$ $ 
	 
 	 $ @ 	 	 	 	 #	 $





































de uma escola de 
#	







































 $ $ 	"9










































































233O LIMIAR DO CLAUSTRO
possam ser radicalmente diferentes, tal como são, exponenciando as suas características 
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Este documento, tem por objectivo apresentar algumas considerações sobre o processo 
pedagógico do DARQ-FCTUC e está organizado em duas partes: 
a) Breve descrição da avaliação externa da Licenciatura em Arquitectura; 
b) Proposta de reestruturação da Licenciatura em Arquitectura. 
 
Na primeira parte, faz-se uma breve descrição da avaliação externa da Licenciatura em 
Arquitectura da FCTUC, chamando-se a atenção para os pontos críticos bem como para as 
relações transversais detectadas. 
Na segunda parte, apresenta-se uma proposta sobre a reestruturação da Licenciatura, 
que atende aos pontos anteriormente levantados e que, acima de tudo, propõe um projecto de 
curso baseado em duas premissas fundamentais : intradisciplinaridade e integração de saberes 
e conhecimentos na formação progressiva de futuros arquitectos. 
 
1ª Parte- Breve descrição da avaliação externa da Licenciatura em Arquitectura 
Esta parte descreve as principais conclusões e recomendações da Avaliação Externa do 
Curso de Licenciatura em Arquitectura da FCTUC, que foi sujeita a um processo de avaliação 
que permitiu estabelecer uma avaliação comparativa de 13 cursos de arquitectura e arquitectura 
paisagista sujeitos à mesma linha de base1. 
 Os Princípios de Aferição  utilizados desdobram-se em 63 itens, que estão agrupados 
em 11 grupos de Factores de Actividade ou de Avaliação (Objectivos do Curso, Organização 
Institucional, Procura, Plano de Estudos, Sucesso Escolar, Recursos de Apoio, Corpo Docente, 
Relações Externas, Gestão da Avaliação, Perspectivas Profissionais e Recursos Financeiros) e 
que se distribuem por três tipos de questões orientadoras: 
a) questões relacionadas com a caracterização de objectivos globais e específicos de formação 
na área de arquitectura, urbanismo ou arquitectura paisagista. 
b) questões relacionadas com a estratégia pedagógica desenvolvida, tendo em vista a 
concretização daqueles objectivos no âmbito do ensino e da aprendizagem dos respectivos 
saberes. 
c) questões relacionadas com a montagem de meios humanos e materiais necessários à 
organização de uma resposta, tendo em vista a realização completa daqueles objectivos de 
formação.  
Completou-se a apreciação de cada um daqueles 63 itens, que constituem os grupos de 
Factores de Avaliação, especificados individualmente para cada curso sob  avaliação, com uma 
síntese expressa em 4 níveis de apreciação: “A” para itens com avaliação muito forte, “D” para 
item muito fraco e “B” e “C” para situações intermédias. 
A distribuição da percentagem dos itens por Objectivos, Programas e Meios foi de, 
respectivamente, 17,5 %, 28,6 e 53,7% o que levou esta CAE, também, a estabelecer uma 
avaliação discursiva, a fim de fundamentar e equilibrar as apreciações colocadas em escala 
ordinal. 
                                                
1
  Para uma apreciação, mais compreensiva, dos 13 cursos avaliados pela Comissão de Avaliação 
Externa veja-se o Relatório-Síntese Global no endereço da WWW: http://www fup pt
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Registe-se que não foi tomada qualquer iniciativa conducente à atribuição de 
ponderações de cada um dos grupos em que estão inseridos os 63 itens de avaliação e não se 
propôs qualquer forma de classificação global dos cursos em apreciação. 
 Esta exposição sobre a Licenciatura em Arquitectura da FCTUC desdobra-se em 
duas partes: pontos críticos e aspectos transversais.  
Os pontos críticos referem-se aos Factores de Avaliação que apresentam valores 
máximos nos campos ou caselas C e/ou D e são específicos da Licenciatura da FCTUC, e os 
aspectos transversais, são comuns à maioria dos 13 cursos sob avaliação, que cobrem tanto o 
ensino público como privado. 
Os pontos críticos  da Licenciatura em arquitectura da FCTUC são quatro, a saber: 
Sucesso Escolar, Recursos de Apoio, Avaliação da Gestão, Recursos Financeiros. 
 
Sucesso Escolar: Uma percentagem significativa dos alunos faz, desde a criação do 
curso, a licenciatura num período superior a 7 anos. No ano objecto de análise cerca de 50% dos 
alunos concluíram o curso em 6 anos; apenas cerca de 25% ultrapassam os 7 anos e 22% 
concluiu o curso em 7 anos. 
 Sugestão: Redução substancial do peso da Prova Final, após a conclusão da parte 
curricular, na ponderação da média  final do curso. 
 
 Recursos de Apoio: Não existe qualquer auditório que esteja afecto - mesmo 
parcialmente - ao curso. As condições acústicas e térmicas das salas de aula aproximam a sua 
utilização permanente ao nível do sofrimento. As salas de projecto estão sujeitas a vibrações de 
piso que prejudicam o trabalho feito em aula. Os laboratórios e equipamento informático 
existentes são em número insuficiente e o material multimédia é escasso e também insuficiente. 
Há falta de gabinetes para docentes, o que prejudica as condições de atendimento dos alunos. 
Os arrumos para os alunos estão localizados de tal modo que inviabiliza o seu acesso 
permanente. A biblioteca, necessita de ter uma dotação orçamental para compra de livros e 
revistas largamente reforçada. Não existem espaços de convívio, para além das galerias do 
claustro em torno do qual se organizam as instalações ou para além dos espaços da biblioteca 
ou de aulas. Existe, nas instalações do DARQ, apenas um pequeno bar cujo funcionamento 
responde, de modo insuficiente, às necessidades do curso. Tem horário restrito e não existem 
outros apoios fora do horário lectivo instituído. O pessoal técnico e administrativo bem como os 
recursos financeiros também são manifestamente insuficientes. 
 Sugestão: Dada a pequena e insuficiente melhoria da degradação das instalações físicas 
desde a última avaliação feita ao curso é imperiosa uma reprogramação das instalações físicas, 
do seu equipamento pedagógico bem como do pessoal técnico e administrativo, a ser 
apresentado, com carácter de urgência, à instituição de acolhimento. 
 
 Avaliação da Gestão: Face à avaliação feita em 1996/97 e às questões que nela foram 
levantadas, subsistem ainda, e apesar do esforço feito, dúvidas quanto à eficácia dos processos 
de avaliação. Não é explícita, ou é mesmo praticamente inexistente, qualquer política de 
acompanhamento de indicadores de avaliação ou contra-avaliação. 
Por outro lado, se a eficácia do processo de decisão, a nível do curso não parece levantar 
questões relevantes, outro tanto não acontecerá na relação de dependência face à instituição 
tutelar. 
 Sugestão: Implementação, ao nível do curso, de processos de avaliação em regime 
permanente bem como da agilização do encaminhamento de processos, junto à instituição de 
acolhimento, de forma a minimizar os tempos para tomada de decisão pelos orgãos 
competentes. 
 
 Recursos Financeiros: Cerca de 85% dos financiamentos são provenientes do 
Orçamento do Estado e os restantes 15% são provenientes das propinas e de Transferências da 
Universidade de Coimbra, sendo a quase totalidade dos recursos afecta ao ensino. 
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Impedimentos e estrangulamentos de natureza financeira têm imobilizado o crescimento do 
curso. 
 Sugestão: Reprogramação da situação financeira do curso junto à instituição de 
acolhimento tendo por base, ainda, a sua recente abertura face à solidariedade institucional de 
outros cursos da UC com maiores capacidades para geração de receitas, bem como face ao 
desempenho académico do seu corpo docente, discente e de funcionários. 
 
Concluída a apreciação específica colocamos as questões consideradas pertinentes, 
dadas pelo seu grau de generalização e transversabilidade, em relação aos cursos avaliados e 
que estão também presentes, em maior ou menor grau, na licenciatura em Arquitectura da 
FCTUC. 
 As  questões  levantadas referem-se às estratégias, à coordenação, ao ingresso e ao 
processo de avaliação de que a Licenciatura foi objecto. 
 
Estratégias 
A relação entre uma estratégia global do curso e uma local encontra-se desarticulada, 
quer em termos temporais como territoriais.  
Com efeito, o curso não explora diversas alternativas de desenvolvimento, quer a curto, 
quer a mais longo prazo, nem se posiciona, de forma clara e simultaneamente, em relação à sua 
inserção na região em que se encontra, nem ao território nacional, nem ao espaço da União 
Europeia, nem em relação ao estabelecimento de relações preferênciais com outros espaços de 
língua portuguesa. 
A dificuldade em se entender uma matriz de relações, tanto intra como extra-curso, 
provoca o desperdício de sinergias entre cursos da UC, bem como uma desarticulação, tanto 
entre a organização vertical do curso como entre a organização horizontal de cada ano curricular. 
Sugestão: Criação de uma Comissão Científica da Licenciatura que, em sintonia com a 
instituição de acolhimento, promova a formulação de estratégias e a definição clara de objectivos 
e metas a serem alcançados. 
 
Coordenação 
As questões levantadas relativamente à coordenação horizontal e vertical dos ritmos de 
trabalho bem como de conteúdos disciplinares é, por vezes, crítica para aqueles cursos que 
apresentam uma área de formação central em projecto. 
As entregas de trabalhos na disciplina de projecto monopolizam os tempos de ensino e, 
muitas vezes, as restantes disciplinas não funcionam por falta de alunos. Por isso, algumas 
destas chamam a si o lugar da formação central e também solicitam aos alunos trabalhos no 
domínio projectual, tornando praticamente inexequível, no âmbito do ano académico, o 
cumprimento do calendário de avaliação das diferentes disciplinas que fazem parte da estrutura 
curricular. 
Diversos cursos, principalmente daqueles sediados em instituições de acolhimento de raiz 
mais politécnica, não apresentam precedências na sua estrutura curricular, o que se revela como 
um impedimento ao estabelecimento de acções consentâneas de coordenação. 
Também a sobrelotação que se verificou, em alguns casos, nas turmas de projecto não 
conduz a uma coordenação eficaz dos trabalhos, num tipo de ensino que solicita um 
acompanhamento tutorial constante e dedicado. 
Sugestões:  
Criação de uma Comissão Científica da Licenciatura que coordene a Licenciatura de 
forma consentânea com os objectivos a que a instituição de acolhimento se propôs i.e. o DARQ-
FCTUC. 
Estabelecimento, de forma generalizada, de precedências, pelo menos, nas disciplinas de 
projecto. 
As entregas de trabalhos finais da disciplina de projecto devem ser anteriores à realização 
d li õ fi i t t di i li d
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A dimensão das turmas de projecto  não devem ultrapassar o máximo de 25 alunos, por 
turma, para uma semana de ensino de 12 horas, sendo desejável uma dimensão de 20 alunos. O 
ratio professor-aluno não deve ultrapassar, no curso como um todo, a proporção 1/11. 
 
Ingresso 
A ausência de um sistema de ingresso que atribua ao curso um papel significativo e 
alguma responsabilidade de selecção dos seus estudantes, vem implicando um natural desajuste 
entre os níveis de formação trazidos do ensino secundário e as exigências vocacionais 
normalmente requeridas na aprendizagem da Arquitectura. Está neste caso a muito frequente 
fragilidade da formação em Desenho e noutros campos de formação humanista, o que é muito 
mal avaliado pelas provas que os alunos fazem, como vem sendo executada no processo das 
Provas Específicas do secundário, não revelando, por si só, capacidade selectiva que introduza a 
justiça necessária nestas provas.  
As altas médias finalmente conseguidas pelos estudantes que obtêm o acesso, devem-se 
a factores de concorrência e intrínsecos à natureza daquela prova. 
Não se compreende, também, que o sistema de ensino secundário possibilite, na recente 
reestruturação de que foi objecto, uma formação na área de Artes que prescinda de disciplinas 
de Matemática. 
Sugestão: Introdução de uma prova nacional de acesso que afira a dimensão vocacional 
dos candidatos para as áreas de arquitectura e revisão dos conteúdos disciplinares na área de 
Artes do ensino secundário e da qual participem, pelo menos, representantes dos cursos de 
licenciatura que foram objecto desta avaliação externa. 
 
Processo de Avaliação 
Grande parte da documentação entregue não incluía os CV dos docentes afectos ao 
curso, o que impossibilitou uma avaliação mais rigorosa, na medida em que o desempenho de 
uma Licenciatura também passa, em grande medida, pelo grau de qualificação do seu corpo 
docente. 
Os itens que não estão avaliados nos Relatórios individuais (sem classificação) não o 
foram por falta de informação. A parte mais problemática relaciona-se com recursos financeiros, 
a sua origem e destino, e sobre o qual esta CAE considera imprescindíveis para se ter uma 
apreciação da eficácia do investimento de recursos na área de educação. 
Nos RAA não foi solicitado o inquérito aos docentes sobre os seus alunos o que, a ser 
realizado, permitiria uma compreensão mais adequada do processo de ensino-aprendizagem em 
cada curso. 
A  inexistência  de processos de filtragem e contra-avaliação institucionalizados, de forma 
generalizada e permanente, dificulta um monitoramento constante do curso. 
Sugestões: Inclusão obrigatória dos CV dos docentes em anexo aos RAA.  
Implementação de um sistema de base de dados onde seja possível aferir o desempenho 
evolutivo do curso, nomeadamente em relação à eficácia dos investimentos na área da 
educação em arquitectura e que conduza a processos de avaliação, de filtragem e de contra-
avaliação de forma permanente. 
Inclusão no RAA de inquérito aos docentes sobre os seus alunos e que verse sobre as 
diversas dimensões pertinentes ao ensino-aprendizagem das matérias que leccionaram.  
 
No meio das incertezas colocadas pelo levantamento dos pontos críticos, bem como das 
relações transversais presentes na Licenciatura em Arquitectura da FCTUC, uma certeza: a 
próxima avaliação externa fará uma classificação ordinal, que afectará os níveis de financiamento 
a serem atribuídos aos cursos que estão sediados em instituições de acolhimento públicas. 
 
Proposta 1: discussão ampla das sugestões colocadas pela CAE dos Cursos de Arquitectura e 




2ª Parte - Proposta de reestruturação da Licenciatura em Arquitectura 
 Apresentamos, nesta parte, um esboço de proposta de reestruturação do Curso de 
Licenciatura da Arquitectura da FCTUC, que é  fruto das reflexões que temos vindo a fazer ao 
longo destes últimos anos como docente do DARQ, bem como pelo facto de termos podido, 
recentemente, acompanhar e participar na  avaliação externa de 13 cursos sediados em 
território nacional e, ainda, de ter convivido de perto, durante o período sabático, com escolas de 
arquitectura do país vizinho, na Catalunha. 
 Duas premissas fundamentais enquadram esta proposta: intradisciplinaridade e 
integração de saberes e conhecimentos na formação progressiva de futuros arquitectos. 
Lembremos, primeiramente e a este propósito, que “a característica fundamental da 
educação em arquitectura é que envolve diferentes tipos de conhecimento. Sob o ponto de vista 
universitário isto levanta duas questões. Se a arquitectura tiver o lugar que lhe compete na 
universidade e se o conhecimento que promove for ensinado ao mais alto nível será necessário 
estabelecer uma ligação entre as ... artes e as ciências ... . Além disso, será exigido às 
universidades mais do que o estudo das técnicas e de partes desta ou daquela forma de 
conhecimento. Espera-se que o conhecimento seja orientado e desenvolvido por princípios, isto 
é, por teoria. Teoria ... é o conjunto de princípios que explicam e interrelacionam todos os factos 
de uma área de conhecimento. A investigação é o instrumento pelo qual a teoria avança. Sem 
ela o ensino não pode ter direcção e o pensamento ser incisivo ” (L. Martin, Buildings and Ideas, 
1983). 
Recapitulemos, ainda que brevemente, o que colocámos sobre este assunto no último 
encontro de Tomar (ECDJ 2, p. 28-45) a propósito da estruturação curricular, da  Directiva 
85/384/CEE e da maneira como é sugerida a organização dos planos de estudos em 
arquitectura.  
Das onze alíneas que compõem o articulado relativo a esta formação é dada, justamente, 
importância capital à formação de troncos verticais nas áreas disciplinares da Arquitectura 
omitindo-se, praticamente, a possível interpelação entre as mesmas. A única referência explícita 
ao relacionamento de saberes ocorre no parágrafo 5 do Artigo 3º  que indica a aquisição “ da 
capacidade para apreender as relações, entre, por um lado, o homem e as criações 
arquitectónicas e, por outro, as criações arquitectónicas e o seu ambiente, bem como a 
necessidade de relacionar entre si criações arquitectónicas e espaços em função das 
necessidades e da escala humana”. Esta constatação, demasiado genérica, apresenta, no 
entanto,  o mérito de chamar a atenção para a importância de interrelacionar saberes e áreas 
distintas de conhecimento no domínio da formação em Arquitectura. 
Das seis áreas científicas existentes no actual Plano de Estudos em vigor podemos 
verificar que as possibilidades de inter-relacionamento entre as mesmas são vastas. No entanto, 
de um total de 186 relações possíveis de ocorrerem entre as mesmas, somente 9 são realizadas 
no seu actual modo de funcionamento e, mesmo assim, fora do âmbito estritamente curricular 
que o actual Plano de Estudos propõe. 
Estas constatações sugerem que, a fim de podermos colocar em pleno funcionamento o 
Plano de Estudos, teremos de explorar atentamente os cruzamentos e as fertilizações recíprocas 
passíveis de potenciar e enriquecer a respectiva organização curricular. Tarefa esta que não é 
fácil de ser executada mas passível de implementação gradual se as áreas se começarem a 
interrelacionar com objectivos comuns e propósitos bem definidos.  
Isto é possível de ocorrer em diversas instâncias, nomeadamente no âmbito dos trabalhos 
que venham a ser desenvolvidos em comum entre as diferentes áreas de conhecimento. 
Assim, propomos que a estrutura curricular do curso apresente, em todos os anos, uma 
Aula de Arquitectura onde os diversos saberes e conhecimentos se precipitem de forma 
coordenada. 
Esta Aula deverá ter uma duração semestral para permitir uma maior articulação 
curricular de conteúdos, deverá ter um professor coordenador, estar sujeita a regime de 
precedências e deve promover, de forma organizada e por objectivos, as inter-relações 
recíprocas entre áreas de conhecimento que servem e que são servidas. 
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A organização das Aulas de Arquitectura (AA) regular-se-à pela articulação dos seguintes 
conteúdos genéricos: 
 
AA I   - Projecto, Representação Gráfica 
AA II  - Projecto, Representação Gráfica 
AA III  - Projecto, Construção, Tecnologia, Representação Gráfica 
AA IV    - Projecto, Urbanística, Urbanismo 
AA V  - Projecto, Construção, Tecnologia 
AA VI  - Projecto, Urbanismo 
AA VII  - Projecto, Construção, Tecnologia 
AA VIII - Projecto, Teoria, História 
AA IX  - Projecto, Urbanismo, Construção, Tecnologia, Representação Gráfica 
AA X  - Projecto, Construção, Tecnologia, Urbanismo, Teoria, História,  
               Representação Gráfica 
 
A carga horária destas disciplinas de AA correspondem, aproximadamente, a 20 ou 25% 
das actuais cargas das disciplinas que se vêm incluídas nestes planos de Aulas de Arquitectura. 
Assim, uma disciplina de Projecto que comporta, actualmente, 12 horas lectivas semanais 
passaria a ter 9 horas lectivas autónomas e 3 horas lectivas na correspondente disciplina de AA.  
Os docentes das disciplinas de AA seriam, portanto, todos os docentes do curso que  
leccionam disciplinas de arquitectura sob a orientação colegiada de um coordenador da AA. 
No último ano do curso, existiriam unicamente as disciplinas de Projecto V e de AA IX e 
X, configurando-se como um ano equivalente a uma Prova de Arquitectura que substituiria a 
actual Prova Final realizada no 6º ano. 
A abolição da actual Prova Final deve-se, simultaneamente, à sua substituição por uma 
Prova de Arquitectura que corresponderia à passagem nas disciplinas de Projecto V , AA IX e AA 
X, bem como ao facto de a pós-graduação estar a funcionar a partir deste ano lectivo, 
conduzindo à elaboração de uma dissertação que, em substância, se revê como uma duplicação 
daquela Prova Final e, ainda, ao facto de a OA exigir um estágio profissional de um ano para que 
os candidatos ao registo profissional o possam fazer e, por último, a Comissão de Avaliação 
Externa ter detectado como Ponto Crítico o Sucesso Escolar no curso de licenciatura da FCTUC 
decorrente, como vimos, de uma percentagem significativa dos alunos fazer, desde a criação do 
curso, a licenciatura num período superior a 7 anos. 
 Os restantes anos apresentariam uma configuração algo semelhante ao actual Plano de 
Estudos, com reforço na área de Tecnologia, mas teriam que se adaptar para corresponderem às 
solicitações advindas da introdução das Aulas de Arquitectura. 
Todas as disciplinas que participassem nas AA são consideradas disciplinas de 
arquitectura e leccionadas no Departamento 
Por outras palavras, uma disciplina de Teoria/História, de Construção ou de Projecto é 
uma disciplina de arquitectura que tem por objecto, respectivamente, a sua teoria/história, a sua 
construção ou o seu projecto e não o contrário.  
Caso não se entenda assim, as disciplinas autónomas deverão regressar ao seu lugar de 
origem, i.e. a História para as Letras e a Construção para a Civil na medida em que estes 
lugares de ensino e aprendizagem são muito mais aptos - por tempo, tradição, recursos e 
acumulação de conhecimentos - a leccionarem conteúdos específicos e próprios. 
 
Proposta 2: constituição de Comissão que apresente, no prazo de 3 meses, proposta 
estruturada de revisão curricular, onde todas as áreas estejam representadas, de acordo com as 
linhas gerais esboçadas neste documento de realinhamento do ensino da arquitectura com a 
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